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O que começa como uma pe-
quena fogueira pode ter proporções 
assustadoras principalmente nesta 
época do ano. Embora as quei-
madas possam causar danos am-
bientais, patrimoniais e para a 
saúde humana, a ocorrência em 
áreas urbanas e florestais só cresce. 
Mais de 27 mil pontos de incêndios 
no Cerrado foram registrados até o 
dia 23 de agosto. O número é maior 

Serra Verde investe no 
combate às queimadas e 
aos incêndios florestais

Cuidado com 
a diabetes 

Profissionais alertam que adotar 

hábitos saudáveis como alimen-

tação balanceada e prática regular 

de atividades físicas são funda-

mentais para evitar ou controlar a 

doença. Ignorar o diagnóstico 

favorece o desenvolvimento da 

forma grave da covid-19 em caso 

de contágio. Pg.02

Pg.03

O Sistema Nacional de Emprego 

(Sine) é aliado de empresas e 

candidatos para o preenchimento 

de vagas abertas. A Mineração 

Serra Verde utilizará o banco de 

dados do sistema.

Canal de denúncia disponível

Recrutamento 
e seleção

Pg.02

que do que os oito primeiros meses 
completos de 2020. A Serra Verde 
está atenta aos riscos e prepara a 
equipe de profissionais que po-
derão controlar o fogo em caso de 
necessidade. Repasses financeiros 
ao Estado de Goiás para contra-
tação de bombeiros civis também 
demonstram a participação da 
empresa na proteção do meio 
ambiente.

Treinamento aconteceu na região do Pela Ema sob supervisão da equipe do Prevfogo

Um canal de conversa anônima 
está disponível para colaboradores 
e comunidade em geral. O am-
biente garante sigilo durante as 
denúncias que conflitam com o 
código de ética e conformidade da 
empresa. A ligação é gratuita e o re-
gistro também pode ser feito  
online. Pg.04



Profissionais destacam os 
riscos da diabetes mellitus

Você sabe quais são as conse-

quências do diabetes? Como é uma 

doença silenciosa, não é raro os 

portadores da doença negligen-

ciarem o diagnóstico ou até mesmo 

desconhecerem a presença dessa 

comorbidade no organismo. Por 

isso, a equipe de Saúde da Mine-

ração Serra Verde realizou, em 

agosto, palestras sobre o tema e 

mediu o nível de glicose dos 

participantes com o intuito de 

perceber e orientar aqueles que 

precisariam de acompanhamento 

médico. 

A enfermeira Karolinne Charles 

destacou que a alimentação balan-

ceada, associada à prática de 

atividades físicas, é essencial para 

o controle dos níveis de açúcar no 

sangue. Ela alertou que nos 

estágios avançados da doença o 

paciente pode sofrer com a para-

lisia dos rins ou perder a sensibi-

lidade. “Há quem pise em um prego 

e não sinta nada”, exemplificou. 

Diabetes e a Covid-19
 O portador de diabetes que não 

controla os níveis da glicose no 

organismo tem ainda mais chances 

de desenvolver a forma crítica da 

covid-19. A infectologista Daniela 

R. Tito Rosa explica que a maior 

gravidade decorre das alterações 

importantes na imunidade e na 

resposta à inflamação provocadas 

pelo excesso de glicose circulante. 

“O sangue fica mais viscoso, com 

uma densidade maior. O desequi-

líbrio metabólico prejudica a 

resposta imunológica e a defesa 

contra o vírus”, explicou. Ela 

lembra ainda que como a diabetes 

pode causar,  a longo prazo, 

problemas cardíacos e renais, esse 

aumento de fatores de risco 

favorece a possibilidade da forma 

grave da covid-19. 

Serra Verde utilizará banco de dados 
do Sine para futuras contratações

não tenhamos um grande fluxo de 

vagas, a parceria vai nos ajudar na 

formação do banco de dados com 

currículos do município”, disse. 

Ela afirma que a empresa usará o 

Sistema como recurso adicional 

para mapeamento e cadastramento 

de candidatos, com o intuito de 

encontrar mão-de-obra local que 

seja aderente às vagas. 

O coordenador do Sine em 

Minaçu, Isaías de Moura Carvalho, 

lembra que o cadastro é uma boa 

ferramenta para empregadores e 

para quem busca recolocação no 

mercado de trabalho. Ele conta que 

muitas empresas recorrem ao 

A equipe responsável pelo 

recrutamento e seleção de profis-

sionais para compor o quadro 

próprio da Mineração Serra Verde 

possui um novo aliado: o Sistema 

Nacional de Emprego (Sine). Além 

dos canais (LinkedIn, site e e-mail) 

comumente utilizados para tria-

gem dos candidatos, os cadastros 

do Sine serão mais uma alternativa 

para o recebimento de currículos. 

De acordo com a coordenadora 

de Desenvolvimento Humano e 

Organizacional (DHO) Hellen 

Matos, o serviço do Sine contri-

buirá na seleção de mão-de-obra 

local. “Embora no momento ainda 

Sistema para preencher as vagas 

em aberto. “Muitas empresas 

terceirizadas da Serra Verde já 

utilizam o Sine para encontrar os 

profissionais que desejam. O 

comércio também recorre bastante 

ao banco de dados”, afirmou. 

Para se cadastrar no Sistema, o 

candidato precisa comparecer à 

unidade, apresentar documentos 

pessoais e carteira de trabalho 

(CTPS). Caso o interessado possua 

currículo impresso, pode entregá-

lo no ato do cadastramento. O 

Sistema é aberto, independen-

temente do nível de escolaridade e 

faixa etária.

Ação alertou colaboradores 

Doença pode agravar o quadro de pacientes com a covid-19



Serra Verde atuante no combate a 
queimadas e incêndios florestais

De acordo com dados do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais 

(INPE), entre os dias 1º de janeiro e 

23 de agosto, foram contabilizados 

27.542 focos de incêndio no 

Cerrado, vegetação típica de Goiás. 

Atentos à possibilidade de ocorrer 

na região circunvizinha à pro-

priedade, a Mineração Serra Verde 

iniciou a capacitação da equipe de 

profissionais que pertencerão ao 

grupo de combate aos incêndios 

florestais. Os voluntários prestarão 

apoio em situações de fogo em 

volta do parque industrial, e até 

mesmo em casos excepcionais ao 

Centro Nacional de Prevenção e 

Combate aos Incêndios Florestais – 

Prevfogo do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos 

Renováveis (Ibama). 

De acordo com o gerente de Hi-

giene, Saúde Ocupacional, Segu-

rança e Meio Ambiente (HSOSMA) 

José Zamonaro, o objetivo é atuar 

de forma preventiva e aprimorar a 

segurança da área de implantação 

do projeto e das Áreas de Preser-

vação Permanente (APP). “Nós 

trabalhamos através da prevenção 

e essa capacitação é fundamental 

para os nossos profissionais, contra 

danos ao meio ambiente e até 

patrimoniais, afirmou Zamonaro.

Como parte dessa iniciativa de 

formação dos combatentes ao fogo, 

o coordenador estadual do Prev-

fogo de Goiás Altair Luis Gonçal-

ves introduziu conceitos funda-

mentais para o preparo do grupo na 

Serra Verde. Ele afirmou que o 

conhecimento da complexidade do 

comportamento do fogo é muito 

importante no combate aos incên-

dios florestais e na realização de 

queimadas controladas. “As con-

dições locais podem mudar rapi-

damente e as características do 

incêndio interferem na forma de 

combate”, pontuou. O vento, a 

umidade do ar, a topografia e a al-

titude são fatores que influenciam 

nessa análise para o enfrentamento 

eficiente e seguro pela equipe que 

atenderá a ocorrência.

Fator humano 
O interesse em preparar áreas, a 

baixo custo, para a agricultura e a 

pecuária, despertam o interesse 

por esse tipo de prática. De acordo 

com Lucas Alves Maia, chefe da 

brigada do Prevfogo em Minaçu, é 

comum a perda de controle do fogo 

na zona rural. O desconhecimento 

do proprietário quanto à comple-

xidade de lidar com as chamas 

corroboram para a expansão de 

áreas incendiadas.  

Maia ressalta que o vandalismo é 

uma das principais causas para o 

aparecimento do fogo em áreas 

florestais. Ele revelou que o uso de 

máquinas movidas à combustível, 

como as roçadeiras, também são 

fontes de ignição frequentes em 

ambientes muitos secos. Embora 

seja usada indiscriminadamente, 

as queimadas são consideradas 

como um tipo de crime ambiental, 

passível de punição como prevê a 

Lei 9605/98 que trata das sanções 

administrativas e penais derivadas 

de condutas que causam danos ao 

meio ambiente. 

Compensações Ambientais
A Serra Verde também está 

atuante no combate a incêndios 

florestais além de Minaçu e região. 

Exemplo disso é o repasse finan-

ceiro ao Estado de Goiás, por 

intermédio da Secretaria de Estado 

de Meio Ambiente e Desenvolvi-

mento Sustentável (Semad), para a 

contratação de equipe espe-

cializada na prevenção e combate 

a incêndios florestais (brigada de 

bombeiro civil florestal) para a 

área do Parque Estadual de Terra 

Ronca e Estação Ecológica Cha-

pada de Nova Roma. Ambas as 

regiões estão situadas na região 

Nordeste do Estado e são unidades 

de conservação de proteção inte-

gral. A destinação dos recursos faz 

parte do Termo de Compromisso 

de Compensação Ambiental fir-

mado entre a Mineração Serra 

Verde e o Estado de Goiás.

 
Empresa investe no preparo de colaboradores para atendimento de possíveis ocorrências 
na obra e entorno

O curso preparou o grupo para conter o fogo em caso de necessidade.
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Expediente:

Pesquisa levanta 
informações em 
Minaçu e região
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Quase 265 pessoas responderam a pesqiuisa

1º pilar da estrutura do prédio de filtragem 

 A equipe de relacionamento com 

a comunidade realizou, entre os 

dias 16 e 20 de agosto, a pesquisa 

de aferição do grau de percepção da 

população sobre o empreendi-

mento e coletou as informações 

que vão compor o Diagnóstico 

Socioambiental Participativo 

(DSP). Os dados subsidiarão a 

elaboração de atividades de 

suporte da empresa às ações e pro-

gramas de educação ambiental 

locais. Além disso, eles também 

serão usados para aprimorar a 

comunicação sobre o empreendi-

mento e estreitar seu relacio-

namento com a população.

Cerca de 265 pessoas foram 

entrevistadas nos municípios de 

Minaçu, Montividiu no Norte, 

Trombas e nos distritos de Cana 

Brava (Filó) e Patrimônio do Vi-

cente. Após a tabulação dos dados, 

a empresa realizará encontros 

virtuais para aprofundamento das 

sugestões apresentadas durante a 

aplicação dos questionários no que 

se refere às iniciativas que envol-

vam proteção ao meio ambiente.

Com objetivo de oferecer um 

ambiente seguro e sigiloso para o 

registro de denúncias, a Mineração 

Serra Verde disponibiliza um canal 

que pode ser utilizado no formato 

online, telefônico ou via Correios. 

O espaço está aberto a colabora-

dores diretos e indiretos, clientes, 

fornecedores e parceiros de negó-

cio que quiserem se manifestar 

contra condutas irregulares das 

quais tenham sido vítimas ou 

testemunhas. Caso o manifestante 

deseje o anonimato durante o 

registro da queixa, há esta opção de 

não se identificar. O canal de 

denúncia oferece ao denunciante 

ainda a possibilidade de acom-

panhar o andamento do caso 

relatado a partir de número de um 

protocolo único. 

Mineradora 
disponibiliza 
canal para 
denúncias 
anônimas

Serra Verde começa a 
montagem eletromecânica

A Mineração Serra Verde avança 
na construção do empreendimento 
e comemora um importante marco: 
a instalação do 1º pilar da estrutura 
metálica do prédio de filtragem. O 
feito, realizado dia 30 de agosto, 
representa o início das atividades 
de montagem eletromecânica nesta 
área e também da elevação das 
demais estruturas metálicas.  

Dados subsidiarão desenvolvimento de programas ambientais

Formulário Online
Acesse www.svpm.com.br  
Governança     Canal de Denúncia.

Telefone
0800 761 6125

Correios
AGF Passeio/Endereço: Rua das 
Marrecas, 48/A. Cep:20031-971, 
Cx Postal 15038.

A Serra Verde quer saber de você
Encaminhe ideias, sugestões e comentários para o e-mail
comunidades@svpm.com.br 


